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1. Introdução 

A transição agroecológica impõe-se hoje como uma resposta necessária às 

limitações dos modelos agrícolas intensivos. Ela visa reduzir o uso de insumos químicos, 

mantendo uma produtividade sustentável, com base em práticas mais ecológicas e 

resilientes (Fayad et al., 2016; Plimmer, 2016). O solo, como meio vivo, é um 

componente fundamental dessa transição. Rico em microrganismos, ele não se limita a 

ser um simples suporte físico, mas desempenha um papel central na nutrição das plantas 

e na regulação dos ciclos naturais (Pessis, 2020). No entanto, a degradação causada por 

certas práticas agrícolas prejudica sua fertilidade natural (Winiwarter, 2014). 

Para compensar essa desvitalização, vários autores recomendam um 

acompanhamento rigoroso da qualidade dos solos e a adoção de sistemas de gestão 

sustentável (Santos et al., 2008). A matéria orgânica desempenha um papel estratégico, 

melhorando tanto a estrutura do solo quanto sua capacidade de sustentar as culturas 

(Murphy, 2014). A fertilidade é então considerada um conceito dinâmico e sistêmico, que 

depende da interação entre fatores ecológicos e escolhas de gestão humana (Khatounian, 

2001; Mayer, 2009). 

Nesse contexto, este estudo se propõe a analisar os sistemas agrícolas praticados 

na zona I de Pont-Tamarin (Gonaïves, Haiti), em relação às questões climáticas. Ele busca 

compreender se as motivações econômicas influenciam as escolhas de gestão e se essas 

práticas são sustentáveis. Este trabalho reveste-se de interesse social, ambiental e 

científico. 
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2. Metodologia 

2.1 Localização da região de estudo 

A primeira seção municipal de Pont-Tamarin, localizada na cidade de Gonaïves, 

cobre 93,83 km² e compreende cerca de 2.400 ha de terras agrícolas. (DDA-A, 2008) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figure 1 - Carte de localisation de la commune de Pont-Tamarin 

Fonte : CNICS (2015), élaboré par l´Auteur (2024) 

 

2.2 População e amostragem 

Na falta de dados demográficos precisos para a zona I de Pont-Tamarin, a 

população foi considerada infinita. De fato, foi selecionada uma amostra aleatória de 42 

entrevistados, ultrapassando o limite estatístico mínimo de 30 (Anderson et al., 2012). Os 

dados coletados foram processados com o software Microsoft Excel 2013. 

 

3. Resultados e discussão 

3.1 Situação fundiária dos agricultores em Pont Tammmarin, Zone I 
Dans la zone I de Pont-Tamarin, l’enquête révèle deux formes de tenure : 64,28 % 

des agriculteurs pratiquent le faire-valoir indirect (FVI) et 35,71 % le faire-valoir direct 

(FVD). Quatre types de régime foncier y sont identifiés : le métayage, le fermage, le plãn 

et la terre en indivision, reflétant une diversité foncière marquée. 

Tabela 1: Apresentação do regime fundiário dos agricultores na zona I, 2024 

 



 
Categoria Posse da terra Quantidade Percentagem (%) 

PTI (64,28 %) 

Parceria rural 12 28,57 

Arrendamento 5 11,9 

Plãn 10 23,8 

PTD (35,71 %) Indivisa 15 35,71 

Total  42 100 

Fonte : autores (2024) 

O estudo sobre a posse da terra na zona I identifica quatro formas principais. O 

regime de parceria, em que o proprietário divide a colheita com o arrendatário, diz 

respeito a 28,57% dos agricultores. O arrendamento, que implica um pagamento fixo pelo 

uso da terra, é praticado por 11,9%. O plãn, específico ao contexto da região, consiste em 

ceder temporariamente uma parcela em troca de uma quantia em dinheiro, reembolsável 

para recuperar a terra, beneficiando 23,8% dos agricultores. Por fim, a posse em indivisão, 

em que vários herdeiros compartilham os direitos sobre a mesma parcela sem divisão 

formal, representa 35,71% dos agricultores. 

3.2 Modelo agrícola na região de Pont-Tamarin, Zona I 

De acordo com os dados da pesquisa, foram identificados três tipos de agricultura 

na zona I e essenciais para o diagnóstico do sistema agrícola local. 

Tabela 2: Modelo agricola adoptado pelos agricultores na zona I, 2024 

Modelos Agricultores Percentagem (%) 

Convencional 18 42,85 

Em transição 10 23,80 

Agroecologica 14 33,33 

Total 42 100 

Fonte : autores (2024) 

O estudo realizado na zona I identificou três tipos de agricultura. A agricultura 

convencional, praticada por 42,85% dos agricultores em que muitas vezes por 

agricultores que dispõem de recursos importantes. A agricultura de transição diz respeito 



 

de ecologia com 23,80% dos agricultores, que procuram adotar práticas mais sustentáveis. 

Por fim, 33,33% dos entrevistados adotam a agricultura agroecológica, uma estratégia 

não certificada localmente na região, mas focada na resiliência, diversificação e baixo uso 

de insumos. 

3.3 Os itinerários técnicos adotados pelos agricultores na zona I, 2024 

A rotação de culturas, antigamente amplamente praticada na zona I de Pont-

Tamarin, tende a desaparecer. Anteriormente estruturada em torno de sucessões como 

milho-feijão-mandioca, hoje é limitada pela redução das áreas agrícolas e pela pressão do 

mercado. Além disso, as mudanças climáticas também complicam sua implementação, 

perturbando o calendário cultural (Simon, 2016).  

De acordo com a pesquisa, 45,23% dos agricultores praticam a associação de 

culturas para diversificar a produção, limitar os insumos químicos e melhorar a resiliência 

de suas propriedades. Essa estratégia é adotada principalmente em pequenas parcelas 

irrigadas de uso familiar. 

Por fim, a preparação do solo é considerada essencial. Os agricultores utilizam 

camalhões para hortaliças e semeadura plana para culturas alimentares. A lavoura é 

sistematicamente realizada com enxada ou com tração animal, a fim de otimizar a 

fertilidade do solo. 

3.4 Diversidade das espécies vegetais cultivadas pelos agricultores na Zona I 

A diversidade das espécies vegetais é essencial para a fertilidade dos 

agroecossistemas, pois melhora a estrutura do solo, equilibra os nutrientes, limita as 

doenças e reforça a resiliência (Furey & Tilman, 2021). Para analisar essa diversidade, o 

estudo se baseia no modelo de Corona (2006), retomado por Mayer (2009), a fim de 

classificar as espécies e associações cultivadas localmente. 

Tabela 3: Diversidade de espécies vegetais cultivadas em uma parcela na Zona I, 2024 

Tipo 1 Tipo 2 Tipo 3 Tipo 4 Tipo 5 

Baixa diversidade-

produção de até 03 

produtos  

Baixa para 

média 

diversidade - 

Média 

diversidade - 08 

a 11 produtos  

Média para alta 

diversidade - 

Alta 

diversidade- 

produção de 15 



 
 produção de 04 

a 07 produtos  

produção de 12 

a 15 produtos  

 

ou mais 

produtos  

4 agricultores 

(21,05%) 

6 agricultores 

(31,57%) 

7 agricultores 

(36,84%) 

2 agricultores 

(10,52%) 

0 agricultor 

Fonte : autores (2024) 

Na zona I de Pont-Tamarin, 45,23% dos agricultores praticam a associação 

cultural. De acordo com o modelo adotado, 21,05% têm uma diversificação baixa, 

31,57% uma diversificação média-baixa, 36,84% média, 10,52% média-alta e nenhum 

atinge um nível de diversificação alto. 

4. Considerações finais 

O estudo realizado na zona I de Pont-Tamarin mostra que 64,28% dos agricultores 

exploram terras em regime de arrendamento indireto, o que limita o seu compromisso 

com práticas agrícolas sustentáveis. Além disso, os grandes agricultores privilegiam uma 

produção intensiva com fins econômicos, muitas vezes em detrimento da 

sustentabilidade. Enquanto os pequenos produtores, com recursos limitados, dedicam sua 

produção ao autoconsumo com poucos insumos químicos. Três tipos de agricultura 

coexistem na região: 18 agricultores convencionais, 10 em transição e 14 agroecológicos. 

De fato, embora a presença de práticas em transição e agroecológicas seja encorajadora, 

a forte proporção de agricultura convencional levanta preocupações ambientais. Para 

reforçar a sustentabilidade, recomenda-se promover a transição para práticas ecológicas 

por meio de treinamento, apoio técnico e inovação na Zona I. 
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